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Estudos demonstram a possibilidade de transmissão de parasitoses ao homem 
por meio da ingestão de frutas, verduras e hortaliças cruas, visto que elas podem 
ter sido cultivadas com irrigação contaminada ou sem a higiene adequada na sua 
manipulação. Em vista desta relevância, o objetivo deste trabalho foi verificar a 
ocorrência de enteroparasitos humano em alface comercializada em feiras-livres e 
supermercados da cidade de Manaus, Amazonas, Brasil. Durante o período de 
março a abril de 2016 foram analisadas 14 amostras de alface (Lactuca sativa) da 
variedade crespa, coletadas em dois supermercados e duas feiras livres da zona 
leste e oeste da cidade de Manaus. Das 14 amostras examinadas, seis foram 
oriundas dos supermercados e oito das feiras livres. Deste total, 78,57% 
apresentaram contaminação por enteroparasitos. Das oito amostras dos 
supermercados cinco (62,5%) continham algum tipo de parasito e do material das 
feiras livres, 100% apresentou contaminação por enteroparasitos. Foram 
registradas as seguintes formas evolutivas de helmintos: ovo de Ancilostomídeos 
e de Ascaris lumbricoides; larvas rabditoides de Strongyloides stercoralis e de 
Ancilostomídeos. Além da forma trofozoíta de Euplotes sp. As zonas da cidade de 
Manaus que situam as feiras livres alvos desta pesquisa são áreas onde circulam 
grande contingente de pessoas diariamente, e também onde o saneamento 
básico é precário, não muito diferente das outras zonas da cidade. Essa situação 
pode representar um indicativo das péssimas condições de higiene da água 
utilizada na irrigação ou na lavagem, da manipulação destes vegetais pelos 
agricultores nos locais de cultivo ou pelos funcionários responsáveis pela 
reposição em supermercados e bancas de feiras livres.  
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